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Editorial

Esta edição da Revista do IHGSE traz, no seu primeiro volume, um 
dossiê intitulado “Negritudes e Relações de Poder” que, capitaneado pelos 
professores Wagner Gonzaga Lemos (UNEB/IHGSE) e Elane Santos Ge-
raldo (UNEB), conseguiu reunir sete textos, de diferentes autores e insti-
tuições, com temáticas que vão da imprensa do final do século XIX e início 
do XX às comemorações do centenário da abolição (1988) ao hip-hop e ao 
futebol atuais.

Uma resenha sobre o livro de Mary Del Priore, “Segredos de uma fa-
mília imperial: A vida da Princesa Isabel, de Gastão Conde d’Eu e dos prín-
cipes D. Pedro, D. Luís e D. Antônio no exílio” encerra a parte acadêmica 
deste primeiro volume. Na Seção Casa de Sergipe, as atividades desen-
volvidas no decorrer deste ano de 2025, estão explicitadas nos textos: “A 
Parede das Coisa” e “Dei de Pensar: atividades do IHGSE em 2025, am-
bos escritos pela presidente Aglaé D’Ávila Fontes. O discurso da oradora 
oficial, professora Terezinha Alves Oliva, por ocasião das comemorações 
dos 113 do nosso sodalício, encerram essa seção.

O segundo volume, dedicado a prestar uma homenagem ao intelec-
tual sergipano José Silvério Leite Fontes, mediante a publicação de quatro 
textos. O primeiro identifica princípios humanísticos, religiosos e militan-
tes nos seus escritos e fazeres historiográficos; o segundo descreve os 
contributos que o homenageado prestou à formação acadêmica e pessoal 
do historiador Ibarê Costa Dantas; o terceiro vai buscar na vida afetiva, 
profissional e intelectual de Silvério as bases de sua pedagogia compro-
metida com a democracia e com os direitos sociais; e o quarto discute 
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as contribuições intelectuais de Silvério Fontes enquanto polígrafo, 
polimorfo, polissêmico, humanista cristão.

O respectivo volume recepciona também um texto sobre a tra-
jetória da família Schramm pelo Brasil e em Sergipe, outro sobre 
o pintor negro sergipano Horácio Hora e mais um sobre o projeto 
Porto Maravilha, no Rio de Janeiro. Este volume se encerra com uma 
resenha sobre o livro “O Tenentismo em Sergipe, de Ibarê Dantas” 
que completou 50 anos em 2024. 

 Na seção Casa de Sergipe se pode apreciar dois relatos interes-
santes: o primeiro trata das visitas a dois institutos nordestinos no 
início deste ano de 2025; e o segundo de uma visita inusitada que o 
IHGSE recebeu no último mês de outubro. 

Desde já agradecemos a todos os autores, pareceristas e inte-
grantes do Conselho Editorial pela contribuição e parceria nesta 
edição. 

A todos, uma ótima leitura! 
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